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Ficha 

1) Referência - FERNANDES, Elizabeth Cordeiro; FALBO NETO, Gilliatt Hanois; VASCONCELOS, Maria Gorete Lucena de. 

Resiliência em garotas adolescentes com trajetória nas ruas de Recife - uma visão bioecológica. Rev. Enferm. UFPE on 

line, 3(2), p. 421-8, abr./jun. 2009. 

 

2) Resumo e Palavras-Chave - Objetivo: investigar o processo de resiliência de garotas adolescentes com vivência nas 

ruas de Recife, acolhidas em um albergue municipal. Método: o estudo descritivo e exploratório, transversal, com 

abordagem qualitativa. O referencial teórico utilizará os elementos do conceito de resiliência e o modelo da 

Bioecologia do Desenvolvimento Humano. A amostra será por conveniência e para a coleta de dados serão utilizados: 

a) questionário semiestruturado para o perfil social e demográfico do grupo; b) o Teste das Histórias Incompletas (THI), 

que identifica as características pessoais componentes da competência social, um dos critérios para avaliar o potencial 

de resiliência; c) Mapa dos Cinco Campos (MCC), que avalia a estrutura e qualidade dos relacionamentos da 

adolescente, o que tem influência no enfrentamento das dificuldades; d) entrevista semiestruturada com questões 

sobre a vida na família, nas ruas e no abrigo. A avaliação do THI e do MCC terá o critério de escores, conforme as 

respectivas normas. A Análise de Conteúdo seguirá a forma concebida por Bardin na modalidade temática. Resultados 

esperados: articulando os resultados dos testes psicométricos com a entrevista, pretende-se melhorar o 

conhecimento sobre a vivência dessas adolescentes e contribuir para as políticas de ressocialização. 

Palavras-Chave: adolescentes em situação de rua; competência social; ecologia humana; resiliência; saúde do 

adolescente. 

 

3) Objetivo do estudo - Considerando-se a relevância individual e social do tema, propõe-se investigar o processo de 

resiliência em garotas adolescentes com trajetória nas ruas de Recife/PE acolhidas em um albergue municipal.  

 

4) Tipo de pesquisa - estudo descritivo e exploratório, transversal, com abordagem qualitativa (a amostra será por 

conveniência. A população será composta pelas adolescentes do albergue municipal, com idade entre 12 a 17 anos, 

que preencham os critérios de elegibilidade. O abrigo acolhe adolescentes do sexo feminino com idades entre 12 a 17 

anos com histórico de trajetória nas ruas desta capital, que são encaminhadas pelos Conselhos Tutelares, mas têm 

permanência voluntária). 

 

 



5) Período da pesquisa - Pretende-se iniciar a coleta de dados a partir de abril a setembro de 2009 até atingir a 

representatividade da amostra, que seguirá o critério da saturação teórica com repetição, ausência de dados novos e 

crescente compreensão e redimensionamento dos conceitos identificados. 

 

6) Forma de coleta de dados - Para a coleta de dados serão utilizados: a) questionário semiestruturado para o perfil 

social e demográfico do grupo; b) o Teste das Histórias Incompletas (THI), que identifica as características pessoais 

componentes da competência social, um dos critérios para avaliar o potencial de resiliência; c) Mapa dos Cinco Campos 

(MCC), que avalia a estrutura e qualidade dos relacionamentos da adolescente, o que tem influência no enfrentamento 

das dificuldades; d) entrevista semiestruturada com questões sobre a vida na família, nas ruas e no abrigo. 

 

7) Forma de análise dos dados produzidos / referencial teórico - O referencial teórico utilizará os elementos do 

conceito de resiliência (TAVARES, 2001) e o modelo da Bioecologia do Desenvolvimento Humano (BRONFENBRENNER, 

1996). A avaliação do THI e do MCC terá o critério de escores, conforme as respectivas normas. A Análise de Conteúdo 

seguirá a forma concebida por Bardin na modalidade temática. 

 

8) Resultados / dados produzidos - não se aplica. 

 

9) Recomendações - não se aplica. 

 

10) Observações e destaques - o artigo se trata de um esboço de uma pesquisa a ser realizada, por isso não apresenta 

resultados nem seus desdobramentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


